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EMENTA

Perspectiva histórica da geriatria e gerontologia. O normal e o patológico no envelhecimento. A velhice a partir da Psicanálise. Relação

corpo, linguagem e idoso sob diferentes óticas. Processos de institucionalização do idoso. Atuação fonoaudiológica no envelhecimento.

Demências e Afasias.

I. Objetivos
-Analisar a dimensão do cuidado à pessoa idosa

-Conhecer as raízes históricas da Geriatria e da Gerontologia

-Situar a velhice a partir dos conceitos de normal e patológico

-Compreender as contribuições da Antropologia e da Psicologia à ciência do envelhecimento

-Refletir sobre os paradoxos da longevidade e os sentidos do envelhecer

-Discutir o imperativo do envelhecimento Ativo

-Pensar a educação na velhice

-Vislumbrar as possibilidades de atuação fonoaudiológica na velhice

II. Programa
- Cuidado em saúde na velhice

Questionamentos acerca do conceito de grupo de risco

Distinção entre o cuidar, o tutelar e o controlar.

- Desenvolvimento histórico e teórico da gerontologia

A história da gerontologia

Ciências do envelhecimento

A velhice entre o normal e o patológico

- Contribuições da Antropologia e da Psicologia para se pensar o envelhecer

Discussão da velhice como categoria natural

Idade como construção histórica e social

Diversidade e Universalidade

- Paradoxos da longevidade

Envelhecimento e suas contradições

Tempo interno

Memória e ressignificação

- Questões sobre envelhecimento ativo

Velhos e novos imperativos

Formas originais de envelhecer

Criação e imaginação na velhice

- Fonoaudiologia, envelhecimento e educação

Constituição ao longo da vida

Iniciativas de atuação

Construção de novas/outras propostas

III. Metodologia de Ensino
Serão priorizadas metodologias ativas de ensino por meio das quais as/os estudantes serão encorajadas/os a envolverem-se na análise e

crítica das propostas sugeridas; no estabelecimento de relação entre teoria e prática fonoaudiológica; na ampliação dos conteúdos

conceituais e no comprometimento social. Para tanto, serão utilizadas as seguintes estratégias:

- Aulas interativas e dialogadas;

- Poderão ser utilizados recursos multimídia, bem como materiais escritos e artigos científicos;

- As produções escritas das/dos alunas/os serão mediadas pela professora no sentido de ampliar as possibilidades de construção e

compreensão textuais;

- As/os estudantes serão incentivadas/os a realizarem pesquisas e leituras de livros e artigos científicos referentes à temática da disciplina;

- Poderão ocorrer trabalhos como apresentação de seminários, estudos coletivos, elaboração de portfólios, vídeos, atividades e/ou relatórios,

entrevistas;

IV. Formas de Avaliação
Forma

A avaliação será longitudinal e acontecerá durante todo o processo, com base em observações, diálogos, interação e vivências propostas;

Será considerada e valorizada a característica singular de expressão e colaboração de cada estudante;

Haverá espaço para cada estudante realizar constantes autoavaliações e avaliar a didática e a metodologia de ensino da disciplina, de 
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maneira que o conceito final seja o entrelaçar coletivo entre a percepção e o empenho da professora e das/os estudantes;

O conceito anual será resultado da somatória simples dos conceitos atribuídos a todas as vivências avaliativas realizadas durante o primeiro

e o segundo semestre;

Os prazos de entrega das atividades serão negociados com a turma de forma a atender a demanda da maioria;

Atraso na entrega das atividades incorrerá em prejuízo de conceito avaliativo e terá uma permissão de, no máximo, três dias corridos;

As datas, especificações e valores das vivências avaliativas serão acordados entre professora e estudantes e constarão em cronograma de

aulas que será disponibilizado nas primeiras semanas de aula, a fim de possibilitar o acompanhamento e o planejamento das atividades com

antecedência. 

As atividades avaliativas serão retornadas às/aos estudantes para revisão e discussão após serem atribuídos conceitos e considerações da

professora.

As datas de revisão das atividades serão pré-acordadas com a turma e acontecerão durante as aulas;

Haverá, uma avaliação (composta por diferentes instrumentos como: material audiovisual, narrativa escrita, seminários em grupo), por

semestre, com valor total de 10 pontos. 

A/o estudante que pretender recuperar e/ou melhorar seu conceito em uma determinada atividade avaliativa, terá uma segunda oferta de

entrega.

A entrega da (re)oferta de atividade avaliativa só será aceita se dentro do prazo pré-acordado e documentado;

Em virtude da avaliação ser processual e contar com diferentes instrumentos, cada estudante terá diferentes oportunidades de

alcançar/recuperar a média de aprovação ao longo do ano letivo.

Critérios

Pontualidade - entrega em prazo pré-acordado;

Postura, responsabilidade, participação e empenho - este item somará pontos a cada atividade entregue e será autoavaliado pelas/os

próprias/os estudantes; 

Forma - seguir normas de formatação pré-acordadas e contempladas em aula;

Posicionamento crítico-reflexivo - será pontuado embasamento teórico/bibliográfico;

Atendimento à proposta - as atividades serão pontuadas de acordo com os objetivos explicitados em cada caso;

Criatividade e zelo - será acrescida pontuação extra quando a realização da atividade demonstrar construção cuidadosa e inventiva.

Instrumentos

Leituras críticas;

Relatos escritos;

Dinâmicas lúdicas; 

Seminários em grupo;

Rodas de conversa;

Releituras de músicas, obras, filmes, fotografias; 

Diálogos temáticos;

Construções poéticas;

Portfólios.
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VERAS, R. P. Desafios e conquistas advindas da longevidade da população: o setor de saúde e as suas necessárias transformações.
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País Jovem com Cabelos Brancos. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995
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2006.

ZUBEN, N. A.V. Envelhecimento: metamorfose de sentido sob o significado da finitude. In:  NERI, A.L. (Org.) Maturidade e velhice -
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